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  DISCIPLINA: FARMACOCINÉTICA 
 

 
 

  CÓDIGO: PFA025 
  DEPARTAMENTO: Produtos Farmacêuticos 
  PRÉ-REQUISITO(S): Farmacologia Básica (FAR024) e Elementos de Físico  Química (QUI293) 
 

 

PERÍODO TIPO CRÉDITOS 
CARGA HORÁRIA 

Teórica Prática Total 

5/6 OB 2 15h 15h 30h 

 
EMENTA 
Princípios e modelos matemáticos básicos para cálculos farmacocinéticos, avaliação dos 
modelos matemáticos, estimativa dos parâmetros farmacocinéticos segundo as vias de 
administração, aplicação da farmacocinética na prática clínica, individualização posológica em 
pacientes pediátricos, idosos, gestantes, pacientes com disfunção renal, insuficiência hepática 
e monitorização terapêutica. Conceitos e determinação da biodisponibilidade absoluta e 
relativa para comprovação da bioequivalência para registro de medicamentos genéricos e 
similares. 
 
PROGRAMA TEÓRICO 
 
INTRODUÇÃO À FARMACOCINÉTICA 

 Estudos clínicos – destaque Fase I para caracterização farmacocinética de fármacos. 

 Processos Farmacocinéticos Conceitos e fatores biofarmacêuticos e fisiológicos que 
influenciam. 

 Farmacocinética Linear e Não Linear. 

 Modelos matemáticos aplicados à farmacocinética – Modelo monocompartimental e 
bicompartimental. 

 Parâmetros Farmacocinéticos para a administração intravascular e extravascular – 
determinação e aplicações clínicas. 

 
FARMACOCINÉTICA CLÍNICA – APLICAÇÃO DOS CONCEITOS DE PROCESSOS E PARÂMETROS NA 
FARMACOTERAPIA  

 Influência do pH para a absorção de fármacos pH dependentes,  

 Influência de alimentos para a absorção 

 Volume de distribuição e seu impacto na eficácia e efeitos adversos 

 Clearance Hepático e renal – impacto e aplicação clínica 

 Farmacocinética em grupos especiais de pacientes: pediatria, idosos e gestantes. 

 Alterações farmacocinéticas e ajuste de dose em pacientes com insuficiência hepática 
e disfunção renal. 

 Monitorização terapêutica – modalidades e parâmetros farmacocinéticos envolvidos. 
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INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DE BIODISPONIBILIDADE (F) E BIOEQUIVALÊNCIA 

 Equivalência Terapêutica de medicamentos: Estudos de Biodisponibilidade Relativa 
empregados para comprovação da Bioequivalência. 

 
PROGRAMA PRÁTICO 
Equações exponenciais: gráficos lineares e exponenciais, cálculo de parâmetros 
farmacocinéticos, cálculos de doses e intervalos. 

 Modelo monocompartimental - dose única intravascular 

 Modelo bicompartimental – dose intravascular 

 Modelo monocompartimental -  dose via extravascular 

 Dose múltipla oral e concentração de equilíbrio em modelos monocompartimentais 

 Cálculos de ajuste de doses em pacientes com disfunção renal – Cálculo do Clearance 
de creatinina. 

 Exemplos e discussão crítica sobre os Estudos de Biodisponibilidade Relativa para 
comprovação da Biodisponibilidade empregados nos registros de medicamentos 
genéricos e similares no Brasil. 
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